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 josé costa lima 

c
arlos Resende «nem 
ao berlinde» gosta 
de perder e, natu-
ralmente, espera que 

o ABC/UMinho consiga 
conquistar o Torneio In-
ternacional de São Ma-
teus, que decorre hoje e 

amanhã em Viseu, com 
a participação dos braca-
renses, Sporting, Benfi-
ca e Alingsas (Suécia). No 
entanto, isso «não será o 
mais importante» nesta 
fase de pré-época e em 
que tudo serve para aper-
feiçoar a estreia em jogos 
a doer. 

«O torneio serve, em 
primeira instância, para 
ajudar a preparar a equi-
pa, a desenvolver um con-
junto de processos que 
fazem parte do trabalho 
normal da equipa. Mais 
do que avaliar, importa 
dar alguma competição 
e ganhar ritmo compe-

titivo», disse o treinador, 
distinguindo esta prova 
amigável daquela que vai 
opor os academistas ao 
FC Porto, a 30 de agosto.

«Vamos para este tor-
neio sem uma preocu-
pação estratégica, porque 
não o nosso adversário 
não vai estar presente. Há, 
é claro, uma diferença en-
tre este torneio e a Super-
taça», acrescentou Carlos 
Resende. 

Embora a preparação 
da equipa esteja no topo 
das prioridades do técni-
co, nada o impede de de-
sejar um regresso a Bra-
ga com mais um troféu. 

«Seja a brincar ou não, 
queremos sempre ganhar, 
isso nem se coloca... mas 
o mais importante é a 
preparação da equipa», 
realçou. 

O pivô Ricardo Pes-

mas temos vindo a inte-
grar os nossos jovens e 
acredito que vamos fazer 
uma boa temporada», re-
matou o técnico. 

abc/UMINHO entra hoje em cena no torneio internacional de são mateus 

«Importante para desenvolver processos» 
queira, lesionado, é a úni-
ca baixa para Viseu, ele 
que apenas regressa em 
novembro. 

«Estamos limitados, 

A
n

tó
n

io
 S

ilv
a

Humberto Gomes e Carlos Resende destacam importância do torneio para a equipa

«Estamos ansiosos...» 
Humberto Gomes, capitão e guarda-redes do 
ABC, considera que o Torneio de São Mateus vai 
ser importante para o «crescimento» do plantel 
academista. 

«Temos trabalhado bem e agora vamos ter um 
"feedback" sobre o ponto em que estamos. Te-
mos consciência das nossas limitações, mas es-
tamos no bom caminho», começou por dizer o 
andebolista, antevendo desde já o duelo da Su-
pertaça com o FC Porto. 

«Do que mais gostamos são os jogos... assim 
como ganhar. Estamos ansiosos para que tudo 
comece. Não vamos a Castelo Branco [cidade on-
de se vai disputar a Supertaça] com o pensamen-
to que não vamos ganhar. Caso contrário, nem 
valia a pena fazer tantos quilómetros», concluiu.  
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ABC viaja para viseu, apresenta-se e joga supertaça  

Agenda muito preenchida 
para os próximos dias  

O 
ABC/UMinho tem 
uma agenda sobre-
carregada nos próxi-
mos dias, começan-

do já hoje e amanhã com 
a participação no Tor-
neio de São Mateus, em 
Viseu. A partir das 18h00, 
os bracarenses defrontam 
o Alingsas, vice-campeão 
da Suécia, depois de já te-

rem sabido o resultado do 
Benfica-Sporting (16h00). 
Amanhã, e consoante os 
resultados e vencedores da 
tarde de hoje, têm lugar os 
encontros dos terceiro e 
quarto lugares (15h00), as-
sim como a final (17h00). 

Terminada a prova no 
centro do país, o ABC/
/UMinho vai preparar o 

jogo de apresentação aos 
seus associados, agenda-
do para quarta-feira, às 
21h00, ante o Cangas. 

A fechar uma semana 
intensa, é chegada a ho-
ra da competição oficial, 
com a disputa da Super-
taça, frente ao campeão 
nacional FC Porto (30 de 
agosto, domingo). 

Equipa do ABC de Braga joga hoje com o vice-campeão sueco 

D
M
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O Presidente da Federação 
Portuguesa de Atletismo re-
corda dificuldades vividas pela 
modalidade “mais cortada” 
do país em matéria de apoios 
estatais. Jorge Vieira projecta 
que “tudo pode acontecer” nos 
campeonatos do mundo que 
arrancam este sábado. Selec-
ção Nacional marca presença 
com 16 atletas. 

Jorge Vieira reconhece 
que a expectativa do públi-
co português relativamente 
à conquista de medalhas por 
parte da Selecção Nacional 
nos Mundiais de Atletismo de 
Pequim “é legítima”, mas su-
blinha as dificuldades naturais 
que a comitiva lusa terá para 
derrotar uma concorrência 
cujos recursos são bem mais 
vastos do que os nacionais.

O presidente da Federação Portuguesa de Atletismo 
(FPA) projecta, em entrevista a Bola Branca, o campeonato 
do mundo que decorrerá na capital chinesa, entre amanhã 
sábado e o dia 30 de Agosto. Jorge Vieira é claro na aborda-
gem à “fasquia” que é esperada da Selecção Nacional, cujo 
elenco é composto por 16 representantes.

“O Daley Thompson, recordista mundial de decatlo, dis-
se um dia, quando lhe perguntaram se o alemão Jurgen Hin-
gsen poderia ganhar a medalha de ouro e não ele: ‘Sim, ele 
pode ganhar, mas tem de ma roubar’. Por isso, nós, passe-se 
o termo, temos de as ‘roubar’ a outros”, admite, sem reser-
vas, confessando não estar em condições de “prometer me-
dalhas”.

Cortes que custam

“Tudo pode acontecer. Podemos ter ou não ter medalhas, 
podemos não ter hoje e ter amanhã. O desporto português 
também habituou as pessoas a isso”, atira, numa clara alusão 
aos profundos cortes que têm atingido o sector do atletismo 
nacional, durante o “pico” da crise económica e que se man-
têm, em altura de consolidação de contas estatais.

Por isso mesmo, Jorge Vieira recorda que “a história das 
medalhas tem sempre uma correlação com os investimentos 
que são feitos”, lançando duras críticas ao facto de o atletis-
mo ainda não ter sido compensado de cortes que ultrapassa-
ram os 20%.

“Foi com grande tristeza que, logo em 2013, apanhámos 
com um corte de 20% a meio do ano e ainda não recuperá-
mos dos cortes de 26% dos últimos anos. É de uma grande 
injustiça, tendo o atletismo sido a modalidade mais cortada 
nessa crise e é a modalidade que, neste momento, não tem 
sido compensada com aumentos, como outras têm sido”, la-
menta, revelando alguma “inveja” das diferenças logísticas 
de que outras modalidades usufruem para iniciar a formação 
de jovens desportistas.

“O voleibol, o andebol e o basquetebol têm um pavilhão 
coberto em todas as escolas. Contam-se pelos dedos de uma 
mão - e ainda sobram dedos - as escolas que têm condições 
mínimas para a prática do atletismo”, completa.

Esperança em finais com Nelson Évora, 
Ana Dulce Félix ou Sara Moreira

Jorge Vieira começa por driblar a questão em torno do 
peso da expectativa em torno de nomes como Nélson Évora 
(triplo salto), Ana Dulce Félix ou Sara Moreira (10.000 me-
tros) com um desejo especial de que os marchadores João 
Vieira e Ana Cabecinha e Yazaldes Nascimento, um dos me-
lhores velocistas portugueses da actualidade, deixem a sua 
marca bem vincada em Pequim.

Ainda assim, o trio inicialmente referido está, certamen-
te, no topo. O saltador, cujos últimos anos têm sido marca-
dos por um “calvário” de lesões que aparentava não ter fim, 

regressa em boa forma e com vontade redobrada às grandes 
competições.

Mesmo voltando à questão da impossibilidade de prome-
ter medalhas, a realidade é que alcançar os finalistas (oito 
melhores) e semi-finalistas (16 melhores) é a meta global 
para atletas como Nelson Évora, Ana Dulce Félix e Sara Mo-
reira.

“De uma forma realista, é isso que sempre se perspecti-
va: passar a primeira ronda, entrar nos semi-finalistas, passar 
aos finalistas e, depois, seja o que Deus quiser, porque já 
quase que nos sai das mãos. Na final, tudo é possível. Por 
exemplo, um Nélson Évora, mesmo não estando nas três me-
lhores marcas do mundo, se chegar à final, tudo é possível”, 
explica.

Histórico: Mais mulheres do que homens

“Não fizemos qualquer tipo de distinção”. É desta forma 
que reage Jorge Vieira, confrontado por Bola Branca com o 
dado histórico que aponta a existência de mais mulheres do 
que homens nos convocados para um campeonato do mundo. 
Pela primeira vez, as “senhoras” prevalecem [nove contra 
sete “senhores”]. Mas o líder federativo não se mostra sur-
preendido.

“É uma modalidade universalista, por excelência. O atle-
tismo português tem-se marcado, ao longo dos anos, por um 
grande sucesso das mulheres. E o desporto, nomeadamente o 
atletismo, tem sido das áreas que mais tem contribuído para 
a igualdade de género”, remata.

Selecção Nacional
[16 atletas portugueses - 15 com mínimos garantidos 

+ um por convite]

Masculinos
Yazaldes Nascimento – 100 metros – Benfica 
João Vieira – 20 km marcha – Sporting
Sérgio Vieira – 20 km marcha – Benfica 
Pedro Isidro – 50 km marcha – Benfica 
Nelson Évora – Triplo Salto – Benfica 
Tsanko Arnaudov – Peso - Benfica
Hélio Gomes – 1500 Metros – Benfica [convite]

Femininos 
Ana Dulce Félix – 10 000 metros – Benfica 
Sara Moreira – 10 000 metros – Sporting
Filomena Costa – Maratona – ACD Jardim da Serra (AA Ma-
deira)
Vera Santos – 20 km marcha – Sporting
Ana Cabecinha – 20 km marcha – Pechão 
Inês Henriques – 20 km marcha – Rio Maior 
Patrícia Mamona – Triplo Salto – Sporting
Susana Costa – Triplo Salto – SL Benfica 
Irina Rodrigues – Disco – Sporting

Medalhas nos Mundiais de Pequim: 
“Temos de as roubar aos outros”

Jorge Vieira

Nelson Évora, uma das grandes esperanças da Selecção Nacional em Pequim
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Heptacampeões vencem em Estarreja
Evento FC Porto dominou o evento organizado pela Associação Artística de Avanca, que teve uma prestação de bom nível

Avelino Conceição

O Torneio Internacional “Ci-
dade de Estarreja”, organizado
pela Associação Artística de
Avanca, proporcionou, na úl-
tima terça e quarta-feira, mais
uma excelente jornada de An-
debol, com um nível competi-
tivo bastante elevado. A 2.ª edi-
ção do evento, levada a cabo
em conjunto com a Câmara
Municipal, teve este ano como
palco o pavilhão de Estarreja,
passando a disputar-se alterna-
damente naquela cidade e na
vila de Avanca.

O torneio teve como alici -
ante o facto de juntar três equi-
pas de topo, o heptacampeão
nacional FC Porto, o Permiskie
Medvedi e o Alingsas, vice-

campeões da Rússia e da Sué-
cia e duas potencias europeias
da modalidade, que contam
nos seus planteis jogadores de
nível mundial.

O FC Porto foi o grande do-
minador da competição, de-
monstrando ter uma equipa
fortíssima e que, para além dos
títulos nacionais conquistados
nos últimos 11 anos, tem feito
uma excelente pré-época, com
vitórias em todos os encontros
de preparação até agora dispu-
tados, vencendo inclusive estas
duas formações estrangeiros no
Torneio da Cidade de Gaia.

No primeiro dia, o torneio
abriu com o jogo entre portis-
tas e russos, que teve “casa-
cheia” para testemunhar a qua-
lidade dos jogadores presentes
envolvidos num encontro em
que o equilíbrio foi a nota de
equilíbrio. E apesar de  alguma

segunda metade foi evidente o
poderio dos suecos, que foram
dilatando a vantagem até aos
16-25 finais.

Mais dois jogos
de grande nível

Os jogos do segundo dia vol-
taram a encher o pavilhão e
poucos estariam à espera de po-
der assistir a um jogo como o
que foi proporcionado por Ar-
tística e Permskie, para apurar
o terceiro e quarto classificado.
Os comandos por Carlos Mar-
tingo, abstraindo do valor do ad-
versário, exibiu-se com nota “ar-
tística” elevada. Esteve quase
sempre na frente do marcador
na primeira metade, com os
russos a passaram para a frente
mesmo em cima do intervalo.

Na segunda parte, a Artística
voltou a ter uma prestação de
grande qualidade e, a seis mi-

supremacia da equipa portu-
guesa, que ao intervalo vencia
por três golos de vantagem (15-
12), o Permskie discutiu o jogo
até ao fim, acabando o FC porto
por por vencer por 31-28.

Seguiu-se a partida entre a
equipa anfitriã e a formação

nórdica, que foi disputada sob
o signo de grande equilíbrio
durante a primeira parte, que
ainda assim terminaria com os
suecos na frente do marcador
(6-9), apesar do entusiasmo
vindo das bancadas para com
o conjunto avancanense. Na

nutos do fim, conseguiu mes -
mo a maior vantagem (22-19), o
que fazer antever uma vitória
dos anfitriões. Só que a forte res-
posta do adversário nos últimos
minutos originou uma empate
final 24 golos, pelo que foi ne-
cessário um prolongamento de
dez minutos (cinco para cada
lado), onde a equipa russa aca-
bou por assegurar o terceiro lu-
gar no torneio (29-28).

Para o fim ficou a decisão do
vencedor, entre “dragões” e
suecos, num empolgante jogo.
Com uma diferença de um
golo ao intervalo (11-10) a favor
da equipa azul e branca, a se-
gunda parte do encontro re-
gistou um quase completo do-
mínio dos campeões nacio-
nais, que conquistaram o tro-
féu com uma vitória pelo mes -
mo resultado (31-28) alcan-
çado no dia anterior. |

Andebol
Torneio Internacional

Vasco Santos, com 12 golos, foi o melhor marcador da Artística

PEDRO ALVES/PHOTOREPORT.IN
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Torneio de andebol
no Pavilhão
Cidade de Viseu

O torneio internacional de an-
debol de Viseu arranca, no Pa-
vilhão Cidade de Viseu, com
um Benfica-Sporting, a partir
das 16h00.
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A16Arsenal-Xico Andebol e Fermentões-Boavista na jornada inaugural da 2ª Divisão
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-08-2015

Meio: Guimarães TV - Guimarães TV Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=78ee993d

 
O Xico Andebol desloca-se ao pavilhão do Arsenal, enquanto o Fermentões recebe o Boavista, na 1ª
jornada do Campeonato Nacional da 2ª Divisão.Os dois jogos, no Pavilhão Fernando Sá e no Pavilhão
Municipal Arquiteto Fernando Távora, estão agendados para o dia 26 de setembro.Já no dia 03 de
outubro, o Xico Andebol recebe o Ginásio Santo Tirso e o Fermentões joga fora com o Estarreja AC.O
derby entre as duas equipas vimaranense realiza-se na 6ª jornada, a 07 de novembro, no Pavilhão
Desportivo Francisco de Holanda.[ CALENDÁRIO ]26/09 FERMENTÕES - BoavistaArsenal - XICO
ANDEBOL03/10Estarreja - FERMENTÕESXICO ANDEBOL - Ginásio Santo Tirso10/10FERMENTÕES - São
BernardoAA São Mamede - XICO ANDEBOL17/10FC Gaia - FERMENTÕESXICO ANDEBOL - FC Porto
B24/10FERMENTÕES - AD Modicus SandimMarítimo - XICO ANDEBOL07/11XICO ANDEBOL -
FERMENTÕES14/11FERMENTÕES - AD SanjoanenseBoavista - XICO ANDEBOL21/11Arsenal -
FERMENTÕESXICO ANDEBOL - Estarreja28/11FERMENTÕES - Ginásio Santo TirsoS. Bernardo - XICO
ANDEBOL05/12AA S. Mamede - FERMENTÕESXICO ANDEBOL - FC Gaia12/12FERMENTÕES - FC Porto
BAD Modicus Sandin - XICO ANDEBOL19/12Marítimo - FERMENTÕESCD São Paio de Oleiros - XICO
ANDEBOL09/01XICO ANDEBOL - AD SanjoanenseFERMENTÕES - CD São Paio de Oleiros16/01Boavista
- FERMENTÕESXICO ANDEBOL - Arsenal23/01FERMENTÕES - EstarrejaGinásio Santo Tirso - XICO
ANDEBOL06/02CD São Bernardo - FERMENTÕES XICO ANDEBOL - AA São Mamede13/02FERMENTÕES
- FC GaiaFC Porto B - XICO ANDEBOL20/02AD Modicus Sandim - FERMENTÕES XICO ANDEBOL - CS
Marítimo Madeira27/02FERMENTÕES - XICO ANDEBOL05/03AD Sanjoanense/Mario Rui Lda -
FERMENTÕESXICO ANDEBOL - Boavista19/03FERMENTÕES - Arsenal /LXS GroupEstarreja AC - XICO
ANDEBOL26/03GC Santo Tirso
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A equipa sénior de an-
debol do Futebol Clube 
do Porto, campeã nacional 
de andebol, realizou um 
estágio de pré-época em S. 
Pedro do Sul, entre os dias 
8 e 12 de Agosto.

Os heptacampeões na-
cionais de andebol joga-
ram dois encontros de pre-

de 8 e 9 de Agosto. 
Também as selecções 

nacionais femininas de 
andebol juniores A e junio-
res B escolheram S. Pedro 

do Sul para a realização 
dos estágios de prepara-

ção para os Campeonatos 
da Europa. Os estágios 
decorreram no Pavilhão 
Municipal.

FC Porto dá formação 
a equipas de S. Pedro 

do Sul

Graças a uma parceria 
estabelecida entre o mu-
nicípio de S. Pedro do Sul 
e o clube, equipas locais 
desta modalidade terão 
formação dada pelo FC 
Porto.

Andebol 
FC Porto e selecções nacionais de camadas

jovens estagiaram em S. Pedro do Sul 
Sónia Pereira

Heptacampeões nacionais de andebol jogaram dois en-
contros de preparação em S. Pedro do Sul
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Teve início a preparação 
do Campeonato da Europa 
de Andebol de Praia 2016, 

Nazaré organiza Europeu de andebol de praia em 2016
evento internacional a re-
alizar na Nazaré de 8 a 10 
de julho, no âmbito de uma 

parceria entre o Município 
da Nazaré e a Federação de 
Andebol de Portugal.

Deste Europeu sairão 
as seleções para o próximo 
Campeonato do Mundo de 

Andebol de Praia de 2017. 
A competição será o primei-
ro passo para a qualificação 

para os Jogos Olímpicos da 
Juventude de 2018, em Bue-
nos Aires.
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ANDEBOL

Nadia Gonçalves e Ana Seabra no europeu
COM três derrotas em 

outros tantos jogos, Por-
tugal vai disputar a zona 
intermédia do europeu de 
sub-17. No campeonato, a 
decorrer na Macedónia, 
Portugal estreou-se a perder 
com a França (24-35), suce-
dendo nova derrota com a 
Holanda (20-32) e derrota 

tangencial (27-28) com a 
Croácia, melhor equipa do 
grupo C.

A atleta valonguense 
Nadia Gonçalves marcou 
dois golos frente à Holanda, 
� cando em branco frente à 
França e à Croácia.

A selecionadora nacional, 
a aguedense Ana Seabra, 

referiu no � nal do segundo 
jogo, com a Holanda, que 
a seleção sub17 feminina 
acusou “algum nervosis-
mo da responsabilidade 
de competir a este nível e 
isso acabou por nos preju-
dicar. Apesar de tudo, são 
estes jogos que nos fazem 
crescer”, 

Após o melhor dos três 
jogos, com a Croácia, Ana 
Seabra considerava que a 
equipa relaxara do nervo-
sismo inicial, jogando já 
“aquilo que nós estamos 
habituados a ver. Fizemos 
um terceiro jogo muito me-
lhor, estamos a subir”.

 A seleção nacional de sub-17
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ANDEBOL

Atletas aguedenses 
em torneio de praia

UM GRUPO de ex-atle-
tas e atletas do concelho 
de Águeda, oriundas do 
Pateira, Laac, Alavarium e 
Colégio de Gaia (as “Ten 
Dangerous”), inscreveram-
-se nas 60 horas de andebol 
de praia que decorreu na 
praia de Marbelo, em Es-
pinho, de 6 a 9 de agosto.

Foi organizado pelo 
Alpendurada, com os ob-
jetivos de se divertirem e 
conquistarem o prémio de 
fair play, que daria direito à 
inscrição gratuita no pró-
ximo ano. As aguedenses 
participaram no escalão de 
seniores, conjuntamente 
com mais 11 equipas, dis-

tribuídas por quatro grupos 
de três.

Na primeira fase perde-
ram 2-0 com as “Játedigo” 
e venceram as “Lislocas” 
nos contra ataques, após um 
empate a um. Chegadas aos 
quartos de � nal, venceram 
as “Yellow Loukura” por 
2-0. Na meia-� nal tiveram 
que recorrer novamente aos 
contra ataques, vencendo as 
“Tigres”. Na � nal perderam 
com as “Ovelhas Negras” 
por 2-0.

Além da conquista do 2º 
lugar, a equipa ainda arreca-
dou um prémio individual, 
conquistado por Juceleyde 
Cabral, que foi considerada 
a melhor guarda redes do 
escalão de seniores. Das 10 
atletas participantes, apenas 
duas estavam no ativo esta 
época desportiva e somente 
cinco � zeram os últimos 
jogos, por afazeres pessoais 
das restantes.

Acompanharam a equipa 
o treinador Daniel Cardoso, 
o dirigente Tiago Cruz e a 
fotógrafo Rafaela Almei-
da. Tiveram o patrocínio 
da Câmara Municipal de 
Águeda, Auto Fama e In-
duprint.
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A equipa sénior de Andebol 
do Ginásio Clube de Santo Tir-
so começou na sexta-feira, 14 
de agosto, a preparar a próxi-
ma época, a disputar na 2.ª di-
visão. O coordenador técnico 
da secção enumerou os obje-
tivos para a época 2015/2016. 
PATRÍCIA PEREIRA

Relativamente à época passada, 
Luís Santos, coordenador técnico 
da Secção de Andebol, avançou 
ao Info Ginásio que sendo “o prin-
cipal objetivo competitivo a ma-
nutenção na 1.ª Divisão Nacional, 
claramente não ficaram satisfei-
tos com a descida de divisão”. “No 
entanto, todos os restantes objeti-
vos estruturais, competitivos e de 
crescimento dos atletas e da for-
mação foram claramente alcança-
dos e dão-nos garantias de estar 
a preparar-se um futuro muito ri-
sonho para o Ginásio”, completou.

Quanto aos escalões de forma-
ção, o coordenador salientou os 

“passos gigantes” que foram da-
dos, assentes “essencialmente no 
crescimento dos jovens atletas e 
nas suas integrações nas equipas 
de escalão superior aumentan-
do a sua qualidade”, dando como 
exemplo “a integração de atletas 
nas seleções regionais e especial-
mente a entrada de jogadores nas 
seleções nacionais jovens”. “Estas 
chamadas traduzem a qualidade 
que existe nos nossos atletas alia-
da à capacidade de trabalho e de-
senvolvimento do clube, criando 
bases que permitam aos nossos 
jovens sonharem com uma carrei-
ra de andebolista, paralelamente 
à vida escolar”, referiu, salientan-
do como “aspectos mais relevan-
tes a destacar” os resultados al-
cançados pelos Minis, Infantis e 
Juniores no torneio de Gaia, pelos 
Infantis no encontro nacional, pe-
los Iniciados e Juvenis que, “ape-
sar de competitivamente não te-
rem chegado tão longe quanto se 
esperaria, conseguiram evoluir, e 

Secção de Andebol do Ginásio
faz balanço da época

na manutenção folgada dos Ju-
niores na 1.ª Divisão”.

Na época passada, as “maiores 
dificuldades foram a adaptação 
à nova realidade competitiva” a 
que o Ginásio “não estava clara-
mente habituado (1.ª Divisão Na-
cional de Seniores), além das mu-
danças ao nível do treino e com-
petição que foram sendo imple-
mentadas em todos os escalões 
de forma vertical (com total liga-
ção aos Seniores)”. As alterações 
acabaram por “causar dificulda-
des a pais, dirigentes e jogado-
res”, devido às “mudanças radi-
cais em algumas formas de ser e 
de estar”. “A preparação para li-
dar com a mudança não é muito 
trabalhada e isso traduziu-se em 
constantes avanços e recuos que 
acabaram por atrasar um pouco 
a evolução. Mesmo assim, cria-
ram-se grandes bases de traba-
lho, como maior rigor no treino, 
maior estimulação competitiva 
nos jovens, maior organização do 
trabalho diário e maior responsa-
bilização dos atletas - fatores es-
tes que darão os seus frutos num 
futuro breve e que poderão certa-
mente já na próxima época mos-
trar equipas mais equilibradas e a 
maior evolução do nosso patamar 
competitivo”, mencionou.

Os objetivos para a próxima épo-
ca já estão definidos e passam, em 
termos competitivos, por “lutar 
pela subida de divisão da equipa 
Sénior A e Sénior B, pela discussão 
da entrada na fase final de Juniores 
e pelos apuramentos dos Iniciados 
e Juvenis para os nacionais”, pelo 

“aumento da base de recrutamen-
to de atletas Infantis, Minis e Bam-
bis, promoção da participação ati-
va dos pais, integrando-os no pro-
jeto desportivo da modalidade”, 

“aumentar a visibilidade do Ande-
bol para os sócios, adeptos, simpa-
tizantes e patrocinadores” e “alcan-
çar níveis de excelência que permi-
ta sonhar com uma equipa sénior 
na 1.ª Divisão Nacional”. Página 22


